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DIRETRIZES GERAIS 

 

1 EDUCAÇÃO 

• Apoiar  os Municípios na construção e operação de creches. 

• Incentivar  a criação de vagas em creches de organizações beneficentes 

e/ou religiosas. 

• Extinção da progressão continuada. 

• Ensino em tempo integral: implementar um plano escalonado para a 

universalização do ensino em tempo integral na rede estadual de Ensino 

Fundamental.  

• Adoção do processo de avaliação contínua, ao longo do ano letivo.  

• Apoio pedagógico complementar no contraturno. 

• Plano de adequação da estrutura física para comportar o ensino em 

tempo integral na rede estadual de Ensino Fundamental. 

• Programa permanente de qualificação dos professores. 

• Ensino Médio articulado com o ensino técnico, no qual será dada ênfase 

ao vínculo do ensino com a esfera profissional e com a aprendizagem 

tecnológica.  

• Uso de tecnologia como meio para incrementar o interesse do aluno.  

o Maior autonomia administrativa e pedagógica da escola. 

o Serão introduzidas novas tecnologias de gestão, para a 

otimização das atividades administrativas. 

o Os diretores serão capacitados para o emprego de sistemas 

tecnológicos e gestão de projetos escolares. 

o Deverão ser definidos novos mecanismos de controle e avaliação 

do desempenho escolar. 

• Valorização da Carreira do Professor. 
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• Implantar mecanismos que assegurem a segurança nas escolas, garantindo 

a integridade de alunos, familiares e funcionários. 

• Ensino Técnico (ETECs): (i) Elaboração de uma estrutura curricular 

compatível com o mercado de trabalho de cada localidade; (ii) apoio aos 

alunos que queiram começar seu próprio negócio. 

• Apoiar  os Municípios que necessitem de suporte na Educação Infantil e 

Fundamental, por intermédio de assistência técnica.  

• Desenvolver oportunidades de intercâmbio para os alunos de Ensino 

Médio.  

• Criar “pontes” entre nossas escolas e as de diferentes países.  
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2 SAÚDE PÚBLICA 

• Implantar o sistema integrado de controle da oferta de serviços de 

saúde. 

• Implantar o Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP). 

• Instalar a Central de Agendamento de Consultas.  

• Implantar sistema de aviso de consulta e exames por telefone e/ou SMS. 

• Construir  novos hospitais e Ambulatórios Médicos de Especialidades – 

AMEs para aumentar a oferta de serviços nas regiões do Estado menos 

atendidas, podendo ser concretizados por meio de parcerias público-

privadas. 

• Criar mecanismos de articulação dos serviços municipais e estadual, 

buscando eficiência e efetividade na prestação dos serviços de saúde.  

• Em ação conjunta com os Municípios, estabelecer mecanismos que 

permitam incrementar o alcance do Programa Saúde da Família. 

• Valorização da Carreira do Profissional de Saúde. 

• Programa de Medicamentos Gratuitos:  utilizar a rede de farmácias 

privadas para a distribuição dos medicamentos, aumentando o número de 

pontos de distribuição e de medicamentos disponibilizados. 

• Estabelecer contratos realistas para os serviços das Santas Casas e 

hospitais filantrópicos, com remuneração adequada aos serviços 

prestados. 

• Criar campanha eficiente de prevenção das doenças sexualmente 

transmissíveis – DSTs e AIDS. 

• Criar centros de serviços para atendimento à saúde da mulher, 

distribuídos estrategicamente no Estado de São Paulo.  

• Instituir Programa de prevenção da gravidez na adolescência no âmbito 

das escolas, dos centros de cultura e associações comunitárias. 
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• Atendimento específico aos Idosos, em parceria com entidades privadas, 

beneficentes e/ou religiosas; conscientização e capacitação da família para 

os cuidados específicos para idosos. 

• Estimular a produção, em território paulista, de equipamentos e 

dispositivos médicos, em especial os que envolvem alta tecnologia, 

fármacos e biofármacos. 
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3 SEGURANÇA PÚBLICA E ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 

• Intensificar e distribuir adequadamente o policiamento ostensivo e 

preventivo. Coibir os pequenos crimes e os comportamentos desordeiros. 

• Utilizar o INFOCRIM  (Sistema de Informações criminais) como o 

principal meio de geração de informações, aprimorando-o como 

instrumento de produção de dados para Inteligência e controle das metas 

traçadas. 

• Expandir e aprimorar a Central de Comando e Controle, com o uso de 

tecnologias modernas, sistemas de monitoramento, via câmeras com 

gestão analítica de vídeos, drones, balões e/ou satélites, gerando 

capacidade para monitorar todo o Estado. 

• Empregar tecnologia portátil de qualidade (tablets e smartphones), 

colocando-a à disposição dos policiais que atuam em campo. 

• Resgatar a cultura da investigação. 

• Revisar a distribuição de tarefas dos policiais, de modo a priorizar a 

atividade-fim. 

• Apoiar a Operação Delegada, em conjunto com os Municípios. 

• Implantar programas para combate ao crime organizado. 

• Expandir a repressão ao tráfico de drogas. 

• Implantar sistema de câmeras para vigilância de áreas estratégicas das 

divisas do Estado, vinculado ao sistema de inteligência e integrado às 

câmeras já existentes privadas e públicas. 

• Implantar programa de modernização das instalações das Delegacias, 

visando propiciar atendimento de qualidade ao cidadão. 

• Implantar novas Delegacias de Defesa da Mulher, com emprego efetivo 

de policiais do corpo feminino. 

• Criar Delegacias de Homicídios em cidades mais populosas, com 

funcionamento 24 horas por dia.  
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• Apoiar Centro de Excelência em Perícias Criminais. 

• Criar Laboratório de DNA, instalando-o no centro do Estado, com o 

propósito de descongestionar a demanda na Capital. 

• Implantar o Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC). 

• Investir no aprimoramento técnico-profissional dos policiais civis, 

militares e técnico-científicos. 

• Política de valorização das Instituições Policiais e do profissional da 

Segurança Pública: respeitados pelo Poder Público e com a confiança da 

sociedade. 

• Concluir o plano de expansão de presídios. 

• Estabelecer política de construção de presídios específicos para 

cumprimento de penas no regime semiaberto, como previsto na Lei de 

Execução Penal. 

• Programa de formação de mão de obra para que, em parceria com a 

iniciativa privada, os detentos possam trabalhar e, oportunamente, 

venham a inserir-se no mercado de trabalho. 

• Instalação de Centrais de Penas Alternativas, incentivando a aplicação 

de prestação de serviços à comunidade. 

• Parcerias Público-Privadas (PPPs) para construção e gestão de 

presídios. 
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4 POLÍTICA SOCIAL 

• Apoiar o Programa Bom Prato. 

• Expandir programas de transferência de renda para os Municípios do 

Estado ainda não atendidos. 

• Programas para usuários de Crack e demais Drogas 

o Criar programas de apoio aos dependentes químicos com 

abrangência para atender parcela significativa da população 

usuária de droga, seja na estrutura estadual de saúde, seja 

mediante convênios com entidades privadas e/ou 

beneficentes/religiosas. 

o Criar uma rede de assistência do Estado (incluindo segmentos 

da saúde, escola e assistência social) para evitar que novas 

pessoas entrem no vício, agindo sempre que identificada situações 

de risco de envolvimento com drogas. 

• Programa de igualdade entre os gêneros 

o Criar um plano efetivo de combate a toda e qualquer forma de 

violência contra a mulher, em especial a violência sexual e 

doméstica.  

o Ampliar a quantidade de Delegacias de Defesa da Mulher. 

o Criação de incentivos para que mulheres vítimas de quaisquer 

tipos de violência registrem Boletins de Ocorrência. 

o Criar Centros de Atenção à Saúde da Mulher.  

o Garantir, à mulher vítima de violência sexual, tratamento 

humanizado, com acompanhamento de psicólogos e demais 

profissionais da saúde.  

o Redução da taxa de mortalidade materna. 

o Programa Empreendedorismo Feminino, a fim de promover 

estratégias para fomentar o empreendedorismo entre as mulheres.  
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o Ampliar a participação das mulheres no mercado de trabalho: 

criação de cursos técnicos e profissionalizantes voltados para esse 

público. 

o Apoiar a construção de creches, para que as mães, enquanto 

trabalham, possam deixar os filhos com a certeza de que eles 

receberão o tratamento adequado. 

• Igualdade Racial  

o Implantar políticas públicas para uma melhor inserção da 

população negra no mercado de trabalho. 

o Criar instrumentos de preservação, apoio e divulgação da cultura e 

manifestações dos diversos grupos étnico-raciais que compõem a 

sociedade paulista e brasileira. 

• Apoio à Diversidade: criar e incentivar campanhas contra a homofobia e 

qualquer outra forma de discriminação. 

• Política para Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida 

o Promover o acompanhamento à saúde e reabilitação da pessoa 

com deficiência. 

o Adaptar a rede regular de ensino público garantindo 

permanência e a inclusão social da pessoa com deficiência. 

o Disponibilizar o ensino de Braille e Libras na rede pública de 

ensino. 

o Qualificar profissionalmente as pessoas com deficiência para 

ocuparem as vagas que são oferecidas no mercado de trabalho 

pela Lei de Cotas. 

o Incentivar a prática de esportes paraolímpicos. 

o Incentivar a instalação de equipamentos de acessibilidade à rede 

de transportes públicos, repartições públicas, e equipamentos de 

cultura e lazer. 
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o Apoiar a formação de cães-guia, destinando-se às pessoas com 

deficiência visual no Estado. 
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5 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

• Nova Forma de Gestão do Estado 

o Aprimoramento da Gestão: incutir, no âmbito da administração 

do Estado, o espírito do Poupatempo para simplificar a vida do 

cidadão. 

o Valorização do Funcionário Público. 

o Maior Transparência. 

• Representantes locais do Governo, para descentralização administrativa, 

maior facilidade e menor custo para contato dos Municípios e cidadãos 

com o Governo do Estado. 

• Governo Digital 

o Soluções Digitais: uso de softwares e aplicativos para aparelhos 

móveis (celulares, tablets etc.) nos serviços públicos.  

o Programa de Livre Acesso à Internet sem Fio. 

o Promover concursos e maratonas Hackathon para 

desenvolvimento de aplicativos que auxiliem o cidadão no acesso 

aos serviços públicos e na comunicação com o governo. 

• Plano de Desenvolvimento Econômico 

o Programa de Desenvolvimento Regional  

� Incentivar vocações regionais, a fim de incrementar geração 

de riqueza e emprego. 

� Cadeias produtivas: fortalecer a especialização setorial e o 

grau de adensamento produtivo (relações intra-setoriais) 

como os APLs (Arranjos Produtivos Locais).  

� Turismo: promover e desenvolver as regiões com tipologia 

turística (estâncias, litoral, serra, turismo rural, centros de 

compras, turismo de negócios, feiras e semanas temáticas, 

áreas de preservação ambiental etc.). 
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� Promoção do empreendedorismo: microempreendedores 

individuais, micro, pequenas e médias empresas recebendo 

apoio de instituições como o SEBRAE. 

o Política Industrial Paulista 

� Formular e adotar a Política Industrial Paulista, com 

objetivos e metas que possibilitem monitoramento e 

controle. 

�  Eleger e estruturar uma instituição governamental já 

existente para ser agente gerenciador da Política Industrial 

Paulista. 

o Política de Incentivo ao Setor de Serviços  

� Apoiar iniciativas de inovação e capacitação tecnológica.  

� Facilitar os investimentos e o crédito para o setor de 

serviços. 

� Incentivar a adoção de novas tecnologias de 

telecomunicações. 

� Criar programas de estímulos às franquias. 

� Apoiar e ampliar os cursos de planejamento e gestão de 

negócios. 

o Política Tributária 

� O Governo do Estado de São Paulo deverá usar sua 

liderança política para pôr fim à guerra fiscal e elaborar a 

Reforma Tributária. 

� Rever prazos de recolhimento do ICMS. 

� Desoneração do Investimento – ampliar o número de 

setores com apropriação integral e imediata do ICMS do 

investimento. 

� Rever Sistema de Substituição Tributária 

o Ciência e Tecnologia 
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� Consolidar o Sistema Paulista de Parques Tecnológicos. 

� Dar suporte à Metrologia e aos Serviços Tecnológicos. 

� Apoiar e estruturar Arranjos Produtivos Locais (APLs). 

� Estimular a competitividade industrial e a modernização 

da gestão. 

o Promoção da Inovação 

� Realizar ampla reforma institucional do sistema estadual 

de política industrial e tecnológica. 

� Atualizar e implementar os mecanismos previstos na Lei 

Paulista de Inovação. 

� Instituir programa de incentivos fiscais à pesquisa científica 

e tecnológica e desenvolvimento de inovação tecnológica. 

� Apoiar a difusão de tecnologia. 

� Criar amplo Programa Estadual de Apoio à Inovação nas 

Empresas. 

o Agronegócio 

� Resgatar a importância estratégica dos Institutos de Pesquisa 

para gerar inovações e soluções tecnológicas ao produtor e 

às indústrias.  

� Disponibilizar condições propícias ao trabalho e à produção 

nos Institutos de Pesquisa.  

� Modernizar a estrutura jurídica dos institutos para que estes 

possam ter a possibilidade de realizar parcerias público-

privadas. 

� Racionalizar o serviço de extensão rural, tornando-o mais 

rápido e eficiente, por meio de novas ferramentas de gestão. 

� Informatizar o campo, possibilitando ao produtor um 

amplo acesso à internet. 

� Elevar os investimentos em defesa agropecuária. 
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� Elevar o status de São Paulo para a condição de Livre de 

Febre Aftosa sem vacinação, em parceria com o Governo 

Federal. 

� Estimular a criação de novas cooperativas e fortalecer as 

existentes. 

� Disponibilizar unidades móveis, em parceria com 

entidades de apoio, para regularizar a situação dos 

produtores, em relação ao Cadastro Ambiental Rural e ao 

Plano de Regularização Ambiental.  

� Assegurar uma correta precificação do seguro agrícola, por 

meio de informações estatísticas de qualidade. 

� O fim da queima da cana-de-açúcar nos próximos anos e a 

consequente mecanização traz a necessidade de: 

� Requalificação da mão-de-obra; e 

� Apoio aos agricultores na busca de novas culturas. 

o Turismo 

� Ampliar a capacidade física e operacional para a recepção 

de turismo de negócios e de grandes eventos.  

� Promover o Estado internacionalmente com a participação 

em feiras e grandes eventos. 

� Apoiar, técnica e gerencialmente, as estâncias turísticas. 

� Instituir e fomentar políticas para o incremento do 

desenvolvimento do ecoturismo e turismo educativo. 

�  Apoiar e promover cursos técnicos e de aperfeiçoamento 

profissional. 
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o Empreendedorismo  

� Desburocratização 

� Ampliar a cobertura  do Sistema Integrado de 

Licenciamento (SIL), buscando atingir a maioria dos 

Municípios. 

� Aumentar os setores atendidos pelo SIL. 

� Apoiar as inciativas da Secretaria da Micro e Pequena 

Empresa da Presidência da República, com vistas a 

simplificar a abertura e o encerramento de atividades. 

� Ampliar  o número de unidades do Via Rápida 

Empresa, com Unidades Fixas nas grandes cidades 

do Estado e Unidades Móveis para percorrer os 

demais Municípios.  

� Expandir os serviços oferecidos pelo Via Rápida. 

� Micro e Pequena empresa e Startup 

� Aumentar o crédito para as micro e pequenas 

empresas.  

� Assessoria técnica e gerencial às micro e pequenas 

empresas. 

� Programa de Incentivo a Startups. 

o Promoção às Exportações 

� Promoção Comercial – Participação em Exposições e 

Feiras de Negócios Internacionais. 

� Inteligência de mercado – estudar os mercados com maior 

potencial e estimular a divulgação de empresas e 

oportunidades de negócios. 

� Desenvolvimento da cultura exportadora – mapeamento e 

apoio às empresas das cadeias produtivas dos bens 

identificados como de alto potencial no comércio 

internacional. 
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6  INFRAESTRUTURA 

• Transportes e Logística 

o Modal Rodoviário 

� O Governo do Estado envidará esforços para o melhor 

encaminhamento da realização das obras planejadas, 

adiantando a elaboração dos projetos executivos para os 

quais já existem planos, que, na medida da disponibilidade 

de recursos públicos e/ou privados (concessões e PPPs), 

deverão ser concretizados. 

� Pedágios: é necessário dar-se transparência às informações 

contratuais das concessões. As novas concessões serão, 

prioritariamente, concretizadas sem cobrança de outorga, 

objetivando sempre modicidade do pedágio. 

o Modal Ferroviário 

� Usar o peso político do Estado de São Paulo para 

concretizar a implantação do Ferroanel.  

� Promover as demais ferrovias no Estado. 

� Iniciar implantação de Trens Regionais (Trem Intercidades), 

podendo utilizar-se dos mecanismos de concessões ou 

PPPs. 

o Modal Aeroviário 

� Aprimorar a gestão e revitalizar a rede existente de 

aeroportos administrados pelo DAESP. 

o Portos 

� Modernizar e ampliar o Porto de São Sebastião. 

� Organizar o retroporto de São Sebastião, para cargas 

conteinerizadas. 
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� Ação efetiva de articulação do Governo do Estado junto à 

União para garantir a expansão do Porto de Santos. 

� Realizar obras de melhoria de acesso ao Porto de Santos. 

o Modal Hidroviário 

� Adequação dos espaços dos vãos das pontes na Hidrovia 

Tietê-Paraná. 

� Adequação das Eclusas na Hidrovia Tietê-Paraná. 

� Desenvolver estudos e planejamento para implantação, a 

médio prazo, do Hidroanel metropolitano. 

o Terminais Intermodais 

� Construção de Plataformas Logísticas Multimodais. 

o Mobilidade Urbana 

� Metrô 

� Acelerar os investimentos, empregando recursos 

próprios e PPPs, para aumentar o conforto e a 

segurança, respeitando o usuário. 

� CPTM 

� Expandir  a rede e melhorar a qualidade dos 

serviços, visando ao menor tempo de espera nas 

estações. 

� EMTU 

� Intensificar  investimentos nos corredores de ônibus e 

Veículos Leves sobre Trilhos (VLTs) nas regiões 

metropolitanas do Estado.  

• Energia  

o Incentivar a adoção de modernas tecnologias na transmissão e 

distribuição elétrica. 

o Estimular a cogeração de energia pelas usinas de açúcar e álcool. 

o Promover a utilização do Gás Natural. 



19 
 

o Incentivar o uso da Energia Solar. 

• Habitação 

o Aumentar a eficácia (solução dos problemas habitacionais do 

Estado) e produtividade dos recursos destinados à habitação. 

o Incentivar o desenvolvimento de novas tecnologias para a 

construção de moradias populares de maneira mais eficiente e 

mais barata. 

o Atrair para o Estado de São Paulo o máximo de recursos de 

programas federais, a  exemplo do Minha Casa Minha Vida. 

o Incentivar projetos privados e PPPs para moradia popular. 

• Saneamento Básico  

o Abastecimento de água 

� A Sabesp deve investir para redução significativa das 

perdas. 

� Investir em fontes alternativas para a captação e o 

armazenamento de água para o abastecimento da Região 

Metropolitana de São Paulo. 

� Compatibilizar  os planejamentos setorial e estratégico com 

os Planos de Recursos Hídricos e de Bacia Hidrográficas. 

� Promover o reuso, a conservação e a melhoria da qualidade 

das águas.  

o Coleta e Tratamento de Esgoto 

� Elaborar Plano Estadual de Saneamento em articulação 

com os planos regionais e municipais de saneamento, de 

resíduos sólidos e de recursos hídricos.  

� Envidar esforços para universalizar a coleta e o 

tratamento de esgoto, para, a médio prazo, atingir todos os 

Municípios. 
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� Utilizar PPPs na coleta, no tratamento e no destino do 

esgoto tratado e de seu resíduo.  

• Enchentes 

o Aumentar a capacidade de retenção das águas com a ampliação e 

otimização dos piscinões. 

o Ampliar e melhorar o funcionamento da rede de microdrenagem, 

podendo-se utilizar contratação de serviços e obras por meio de 

PPPs. 

o Apoiar empreendimentos que contemplem a implantação de 

sistemas de reuso e retenção de águas de chuva. 

o Aperfeiçoar o sistema de defesa civil, absorvendo tecnologias 

avançadas existentes no exterior.  

o Obras e intervenções contra enchentes: desenvolver estudos e 

promover iniciativas de construções de estruturas efetivas de 

drenagem e bombeamento em regiões críticas. 
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7 MEIO AMBIENTE 

• Elaborar e implantar o Código Estadual de Meio Ambiente.  

• Criar e implementar políticas públicas destinadas a estimular e a 

promover processos, usos e ações voltados para o desenvolvimento 

sustentável. 

• Adotar a educação ambiental como vetor de transformação social e 

cultural no Estado de São Paulo.  

• Promover Programas de Transporte e Mobilidade Sustentável, 

usando combustíveis renováveis, melhorias do transportes coletivos, e 

induzindo alternativas que gerem menos impactos ao meio ambiente. 

• Implantar Programa de Proteção da Biodiversidade.  

• Incentivar a reciclagem e a redução de geração de resíduos sólidos. 

Em parcerias com os Municípios, a reciclagem receberá elevada atenção, 

pois melhora o meio ambiente e é fonte para geração de energia.  

• Criar o Programa de Reabilitação das Áreas Contaminadas. 
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8 CULTURA 

• Valorizar a Cultura. 

• Criar uma Política Cultural  articulada com a política educacional de 

ensino integral, de maneira a desenvolver plenamente as capacidades dos 

alunos.  

• Orquestra sinfônica: apoio ao desenvolvimento de orquestras sinfônicas 

nas cidades do interior paulista. 

• Programa Estadual de Resgate dos Conservatórios Musicais, oferecendo 

formação profissional aos jovens talentos da Música. 

• Descentralização da cultura nas grandes cidades: promover ações de 

cultura na periferia das grandes cidades. 

• Expandir o número de Fábricas de Cultura na Capital e no interior. 

• Aumentar a oferta de cursos técnicos no campo da Arte e da Cultura. 

• Incrementar o número de vagas de graduação e pós-graduação nas áreas 

do conhecimento relacionadas às linguagens artísticas, ao patrimônio 

cultural e às demais áreas da cultura. 

• Criar unidades móveis de artes e cultura. 

• Incentivar o cinema: levar o programa Kit de Cinema (equipamentos de 

projeção e sonorização) a maior número de Municípios.  

• Promover o teatro amador com a criação de grupos e escolas de teatro no 

interior paulista.  
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9 ESPORTE 

• Promoção do Esporte, Identificação e Seleção de Atletas 

o Criar um sistema de formação esportiva em que crianças e jovens 

tenham acesso aos mais diferentes tipos de modalidades 

esportivas, utilizando a infraestrutura disponível e parcerias com 

entidades, com capacitação de professores e técnicos. 

o Promover torneios e jogos nas escolas estaduais, para todas as 

idades. 

o Estimular as competições estaduais em todas as modalidades 

olímpicas. 

o Fortalecer os Jogos Regionais e os Jogos Abertos do Interior. 

• Desenvolvimento de Atletas de Alto Rendimento 

o Criar Centros de Treinamentos distribuídos pelo Estado, capazes 

de dar o suporte necessário aos atletas e para-atletas. 

o  Incentivar a concessão de bolsas-auxílio aos atletas em 

desenvolvimento e atletas já formados. 

o Estimular o esporte universitário com a criação de torneios entre 

as faculdades. 

o Permitir que o Bolsa Atleta seja acumulado com recebimento de 

patrocínio. 

• Esportes Comunitários 

o Instalar equipamentos esportivos nas comunidades da Capital e do 

Interior, de modo a estimular a inclusão social por meio do 

esporte. 

o Instalar equipamentos esportivos adaptados para a prática de 

esporte de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 
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• Práticas de Esportes na Terceira Idade 

o Criar parcerias com Prefeituras Municipais, entidades beneficentes 

e/ou religiosas para a implantação de academias ao ar livre em 

praças públicas.  

• Tornar efetiva a Lei Paulista de Incentivo ao Esporte. 
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